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N
o mundo glo-
balizado este
estado grave
de exaustão fí-
sica e emocio-

nal que pode levar à depres-
são e até ao suicídio é diag-
nosticado com a síndrome de
Burnout (do inglês burn out,
cuja tradução seria “queimar
por inteiro”) e atinge um em
cada quatro trabalhadores eu-
ropeus. Na França, recente-
mente, registrou-se uma onda
de suicídios em grandes cor-
porações como PSA – Peu-
geot, Renault, Areva e France
Telecom, entre outras. A cau-
sa: metas impossíveis x obri-
gação por resultados. Esta si-
tuação coloca o indivíduo fa-
ce a uma contradição cres-
cente, entre o que lhe é cobra-
do e o que efetivamente con-
segue realizar. No Brasil, se-
gundo estudo da Universida-
de de Brasília, 70% da popu-
lação sofre de stress crónico
e, desse total, cerca de 30 por

cento apresentam Burnout.
No biénio 2010 / 11 pelo me-
nos 1.3 milhões de brasileiros
afastaram-se do trabalho e re-
ceberam o auxílio doença.
No ambiente laborial esta
síndrome manifesta-se atra-
vés de sentimentos negati-
vos, de baixa autoestima pro-
fissional e resulta em desinte-
resse e falta de motivação pa-
ra o trabalho.

Sucumbir ao stress

Nesse mesmo ambiente
corporativo, onde a cobrança
por resultados é cada vez
mais intensa, o stress é a res-
posta do indivíduo às dificul-
dades de relacionamento, à
pressão permanente pelo
cumprimento de metas, aos
riscos da tomada de decisões,
às exigências dos clientes, à
disputa com os concorrentes
e mesmo à insegurança de
perder o emprego. Como não
conseguem conciliar o de-
sempenho profissional com
os cuidados com a saúde, es-
tes profissionais sucumbem
ao stress.

São homens e mulheres
movidos por uma mistura de
perfeccionismo, culpabiliza-
ção, autocrítica implacável, e
um sentimento de omnipo-
tência de querer fazer tudo
sozinho. Tudo isso, somado à
responsabilidade familiar e,
por vezes, a dificuldades fi-
nanceiras, forma, entre ou-
tros, o combustível que nutre
o stress profissional. Poste-
riormente, estes executivos já
não encontram no trabalho
uma forma de realização pes-
soal, mas um fardo cada vez
mais difícil de carregar. É co-
mum, nestes casos, o senti-
mento de frustração associa-
do a uma incontrolável apa-
tia. Sem motivação profissio-
nal, mas pressionados pelo
senso de responsabilidade, o
indivíduo torna-se improdu-
tivo.

O stress do cotidiano – hoje
o principal fator de risco para
a saúde do homem moderno –

provoca graves consequên-
cias físicas, tais como cefa-
leia, dor muscular, problemas
gastrointestinais, insónia, hi-
pertensão arterial, perda de
apetite, falta de energia, e
também consequências psi-
cológicas como irritabilida-
de, ansiedade, degradação
das relações interpessoais,
desinteresse, despersonaliza-
ção, perda de sentido de hu-
mor, diminuição da auto-esti-
ma, insegurança, indecisão,
falta de concentração ou hi-
peratividade. São comuns
também, nestes casos, des-
vios de comportamento, que
facilitam a violência física e
verbal, e o abuso de consumo
de álcool, drogas ou produtos
químicos.

Estudos desenvolvidos pe-
la Harvard Business School
demonstram que 80% das
consultas médicas estão ori-
ginariamente ligadas ao
stress. Nossas pesquisas, rea-
lizadas ao longo de mais de
duas décadas e sustentadas
em mais de 60 mil check-ups
médicos realizados, acu-
sam a presença de doen-
ças incapacitantes, por
vezes letais, em indiví-
duos com idade cada
vez mais precoce. Este
tema foi motivo de nos-
sa palestra “A Globaliza-
ção e a Saúde do Nómada
Contemporâneo” realizada
no MIT, Cambridge, em
2010. Para se ter uma idéia, se
na década de 1990 observá-
vamos o cancro da próstata
incidindo em homens a partir
de 60 anos, hoje, esta doença
faz-se presente em indiví-
duos a partir de 40 anos. En-
tre as mulheres as doenças
também estão se antecipan-
do. Se há 20 anos, a incidên-
cia de infarto do miocárdio
ocorria, mais comumente,
após a menopausa, hoje, estes

eventos são registrados em
pacientes a partir de 40 anos.
Em 1990, para cada nove in-
fartos, um era em mulher; ho-
je, para cada três, um ocorre
no sexo feminino.

Saúde das empresas

Este desequilíbrio no âm-
bito dos executivos também
traz consequências negativas
para a saúde das empresas,
pois resulta em erros na to-
mada de decisões, além de
sucessivos atrasos, faltas, li-
cenças médicas e, evidente-
mente, na redução da produ-
tividade. É necessário e ur-
gente que se criem estratégias
de prevenção intervindo-se,
quer ao nível individual quer
ao nível das organizações.

As doenças que têm como
base o stress do quotidiano
multiplicam-se e represen-
tam o alto preço pago pelos
executivos para continuar
atuando no alucinado merca-

do da competição. Acidente
vascular cerebral em FS, 38
anos, diretora de marketing
de hotelaria internacional;
depressão em PL, 45 anos, di-
rigente de empresa multina-
cional de óleo e gás; infarto
agudo do miocárdio precedi-
do de herpes zoster em TM,
42 anos, diretor executivo de
empresa de logística. Ava-

liando seus estilos de vida,
verifica-se que se trata de in-
divíduos que dormem mal,
sedentários, com excesso de
peso corporal, colesterol ele-
vado, uso regular de bebida
alcoólica e com todas as emo-
ções focadas no trabalho. As
corporações comprometidas
com a sustentabilidade do seu
negócio estão questionando
tais resultados, face à deterio-
ração da saúde de seus profis-
sionais. Muitos talentos já
perceberam os efeitos do
stress em sua saúde e buscam
novos caminhos.

Programas de prevenção

É em torno das suas em-
presas que os profissionais
passam a maior parte do seu
tempo. Alguns moram no
trabalho e dormem nos
aviões. Por isso, dado que o
stress é endémico e com in-
cidência crescente entre os
executivos, trata-se de com-
batê-lo através de programas
de prevenção. Neste contex-

to, recentemente, estive-
mos na Cleveland Clinic

a fim de conhecer o tra-
balho realizado em
prevenção/protocolo
de exames/faixa etá-
ria do cliente. Ficou
claro que a aborda-

gem deve ser sempre
individual, consideran-

do o físico e o emocional
do indivíduo. Assim, a práti-
ca do check-up médico mais
do que detectar precocemen-
te o aparecimento de doen-
ças é fundamental para a ela-
boração de programas pre-
ventivos de promoção à saú-
de individual. Esses progra-
mas são definidos no pós-
check-up e impactarão em
mudanças no estilo de vida
da população examinada,
garantindo o cumprimento
da missão empresarial.

Atitude individual

Além de se incorporar à
agenda empresarial, a pre-
venção deve ser uma questão
de atitude individual, de que-
rer mudar hábitos. A dificul-
dade é que a cultura da com-
petição a qualquer preço,
mesmo expondo a própria
saúde, ainda vigora em mui-
tas organizações. Isso leva a
que muitos profissionais con-
siderem a mudança no estilo
de vida como sinal de fragili-
dade. Relutantes em adotar
bons hábitos de vida como a
prática de exercícios físicos e
alimentação adequada, mui-
tos abusam de
estimulantes/poluentes para
o corpo, a fim de aumentar
seus desempenhos. Assim,
estes profissionais esticam a
corda até arrebentar na pró-
pria saúde e, claro, impactan-
do também nos seus familia-
res.

Cultura da prevenção

Cada vez mais a cultura da
prevenção da saúde está sen-
do disseminada nas corpora-
ções e é ferramenta estratégi-
ca das que apostam na estabi-
lidade funcional de seus qua-
dros como diferencial com-
petitivo. O principal desafio
da área de RH é a retenção de
talentos nas corporações.
Nossa experiência com exe-
cutivos de empresas de todos
os matizes tem demonstrado
que a busca por resultados
não é incompatível com os
cuidados com a saúde, antes,
ao contrário, é a fórmula para
alcançar a novos patamares
no mundo dos negócios. As-
sim, empresas que têm a ges-
tão voltada para pessoas sa-
bem que ao cuidarem da saú-
de de seus profissionais, es-
tão também cuidando da sus-
tentabilidade do próprio ne-
gócio.
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zO stress profissional es-
tá disseminado entre os
executivos de todos os es-
calões e constitui numa
séria ameaça à saúde das
organizações. Submeti-
dos à tensão gerada pela
competição do mercado
global, os profissionais
estratégicos das empre-
sas, verdadeiros nómadas
contemporâneos, são le-
vados, muitas vezes, ao li-
mite da sua resistência fí-
sica e emocional. Os ní-
veis intoleráveis de stress
vividos no quotidiano por
estes indivíduos condu-
zem-nos a um estilo de vi-
da inadequado. É o cock-
tail nefasto que abre as
portas do corpo e da men-
te para um sem número de
enfermidades. 

O stress 
profissional
constitui uma
séria ameaça 
à saúde das 
empresas

O desequilíbrio nos executivos também traz conse-

quências negativas para a saúde das empresas, pois

resulta em erros na tomada de decisões, além de su-

cessivos atrasos, faltas, licenças médicas e, evidente-

mente, na redução da produtividade

“Cada
vez mais a

cultura da prevenção
da saúde está sendo

disseminada nas empresas
e é ferramenta estratégica

das que apostam na
estabilidade funcional de

seus quadros como
diferencial

competitivo”




